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O cri s tianismo med i eval foi o produto, i n s t á vel e com p l exo, de uma séri e
de heranças amalga m adas ao lon go da ex periência histórica que se seg u iu aos
even tos tra u m á ti cos dos séculos IV e V. Cert a m en te ,a n tes disso, não seria po s-
s í vel imaginar o cri s tianismo uniform e , mas a natu reza po l í tica e cultu ral do s
povos e da pr ó pria insti tuição ecl e s i á s tica du ra n te a pri m ei ra Id ade Média são
i n egavel m en te novos e mais heterog ê n eos em relação ao per í odo anteri or. A
ri queza étnica e os novos padrões po l í ti cos e cultu rais dom i n a n tes instalam-
se em meio a um recuo geral das formas de or ganização urb a n a , de comu n i-
cação escrita e de pen s a m en to po s i tivo, que haviam até então sido o diferen-
cial do modo de vida de uma minoria dom i n a n te . As s i m , s ob as novas form a s
de divers i d ade étnica e cultu ral — que caracterizam os pri m ei ros mom en to s
da Id ade Média — a dinâmica do modo de vida agr á rio se impõe com maior
l i berd ade , o que lhe perm i te atuar na aproximação das heranças divers a s .

A Igreja foi a única insti tuição anti ga que se ad a ptou a este processo sem
perder seu aspecto público e sem abrir mão da comunicação escrita. Com ela,
o patrimônio da erudição clássica deixou lentamente de ser veículo de identi-
d ade e distinção social de uma pequ ena el i te , p a ra parc i a l m en te ser soc i a l i z a-

“Palavra de púlpito e erudição 
no século XIII. A Legenda aurea

de Jacopo de Varazze”.
Néri de Almeida Souza

UNESP/Franca

RESUMO

A partir da consideração do mais impor-
tante exemplar da hagiografia medieval,
a Legenda aure a do dominicano Jacopo
de Va ra z ze , o tex to preten de discorrer
s obre os diversos níveis de erudição do s
clérigos cristãos no século XIII e sua im-
portância para a con s i deração das fon-
tes documentais do período.
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ABSTRACT
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important text of medieval hagiography,
the Jacopo de Va ra z ze’s Legenda Au re a .
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ch ri s tian cl er gym en’s eru d i ti on in the
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do através da palavra do púlpito. In s ti tuição rel i gi o s a , u n iversalista e edu c a-
dora , em seu ímpeto convers or, a Igreja realiza-se através da cri s ti a n i z a ç ã o,
co l oc a n do-se no cen tro do processo cultu ral de aproximação das hera n ç a s ,
interferindo nele, e sendo por ele moldada.

As relações cultu rais motivadas pelo en con tro en tre as heranças ju d a i c a ,
h el en í s ti c a ,l a ti n a , bem con h ec i d a s , e aqu elas menos tra n s p a ren tes das tri bo s
germânicas e dos povos mal saídos da pr é - h i s t ó ri a , que sof reram a dom i n a-
ção po l í tica e ad m i n i s tra tiva romana no Ociden te a partir do século I ante s
de Cristo, e que escaparam a seu molde cultural,modificaram o perfil da Igre-
ja e suas estra t é gias po l í ticas e rel i gi o s a s . As formas diversas como estes povo s
en c a ravam o “p ú bl i co” e o “privado”1, o material e imaterial foram dos fato-
res que mais pe s a ram na ad a ptação da Igreja aos novos tem po s . A hera n ç a
c u l tu ral cl á s s i c a , na qual o Ociden te trad i c i on a l m en te bu s cou sua iden ti d ade ,
é reel a borada na Id ade Média, depois de , por meio da palavra rel i gi o s a ,a tra-
vessar domínios cultu rais diversos e com eles intera gi r. Ne s te terri t ó rio histó-
ri co mal con h ec i do, con f u s o, vi o l en to, de uma rac i on a l i d ade , p a ra nós ex ó ti-
ca, o homem ocidental foi forjado.

As alterações estra t é gicas da Igreja são bem ilu s tradas pela vida de Gre-
g ó rio Ma gn o. Papa e cidad ã o, sua obra revela alguém preoc u p ado com a cri s-
tianização fora dos cen tros urb a n o s , con s c i en te de que a opção rel i giosa indi-
vi dual não tinha mais a mesma importância que no início da história cristã e
que a sen s i bilização da von t ade rac i onal não era mais o atalho para a conver-
s ã o ; que a palavra escri t a , f a l ad a , esculpida e pintada deveria ad a pt a r-se às
formas da fala e do pen s a m en to do hom em comu m , em detri m en to do pre-
ciosismo do utri n á rio e teo l ó gi co ; que a de s c a racterização dos cultos indíge-
nas deveria dar-se com o máximo de suti l e z a , pre s erva n do-se locais e sign i f i-
c ados rel i gi o s o s , e de que a nova situação po l í tica ex i gia uma reor ga n i z a ç ã o
das alianças num qu ad ro em qu e , em vez de uma posição privi l egi ad a , a Igre-
ja prec i s a ria reiniciar seus esforços para a re a f i rmação de sua hegem onia rel i-
giosa diante das autori d ades germânicas para as quais liderança terrena e ul-
tra terrena confundiam-se em uma mesma pe s s oa . Pa ra a nova el i te , a vi d a
rel i giosa era indissoc i á vel dos movi m en tos da carn e . A vi o l ê n c i a , o sexo e a
a l i m entação estavam envo lvi dos em ações ri tu a l i z ad a s . A dom e s ticação rel i-
giosa de s tes gru pos foi lenta e difícil. Apenas a partir da época feudal pode - s e
d i zer que a Igreja passa a ser bem- su cedida no disciplinamen to da vi o l ê n c i a
g u errei ra , da sex u a l i d ade po l í gama e sagrada e da ri tu a l i d ade alimentar do-
m é s tica da maior parte da ari s toc rac i a . O con trole minucioso da vida rel i gi o-
sa da maioria dos fiéis começa a dar-se apenas depois de s te movi m en to de-
morado que prioriza as aristocracias.

Ao lon go dos pri m ei ros sete séculos da Id ade Média, a história da Igreja
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é feita de avanços e rec u o s . Ao con tr á rio de autores como P. Brown , que vêem
no su cesso da Igreja neste per í odo o re su l t ado do triu n fo tardio do proce s s o
de romanização, pensamos que a Igreja foi bem-sucedida porque “paganizou-
se” ao longo de um processo que vai muito além do século quarto2. O próprio
termo paga n i s m o, derivado de pa g u s, a l deia ru ra l , e pa ga nu s, a l de ã o, tão pre-
sente nas obras eclesiásticas, expõe a consciência que tiveram os religiosos das
pressões cre s cen tes sobre o cri s tianismo à medida qu e , com a derroc ada do
Im p é ri o, os cen tros de decisão da Igreja de s l oc avam-se para o campo. Ne s te
n ovo ambi en te a devoção dos santos difunde-se e amplia-se com vi gor su r-
preen den te . A receptivi d ade do culto dos santo s , mu i to cedo, i n s eriu a santi-
d ade nas operações de conven c i m en to da Igreja . Foi às estra t é gias de de s n a-
tu ração dos locais e sign i f i c ados sagrados que o culto se ad a ptou com maior
bri l h a n ti s m o. De s tes estra t a gem a s , uti l i z ados do início da cri s tianização até
as con quistas co l on i a i s , a hagi ogra f i a , com sua com p l exa matéria com po s t a
por vi d a s , m i l a gre s ,m a rt í ri o s , e todo ti po de informação mítica ou não sobre
os santos, tornou-se um dos principais, senão o principal testemunho.

Poucas fon tes hagi ográficas são tão privi l egi adas para dar conta da lon ga
du ração da história da cri s tianização do Ociden te como a Legenda aure a3.
De s ti n ada à lei tu ra devoc i onal solitária e à função de obra de con sulta para a
i lu s tração de serm õ e s , como outras obras do mesmo gênero, a Legenda au-
re a4 se de s t aca em meio à doc u m entação hagi ográfica por sua ex tra ord i n á ri a
difusão e lon gevi d ade . Com posta na segunda met ade do século XIII, ela re a-
l i zo u , no terreno da hagi ogra f i a , uma daqu elas sínteses que tão bem caracte-
rizam a Id ade Média e que no século XIII ati n gem seu ápice com a Su m m a
t h e ol o gi c a de Tomás de Aqu i n o. E n t ã o, a nece s s i d ade de com p i l a r, a rm a zen a r
e con s ervar por escri to, passa a ref l etir não apenas o esforço por com preen-
são e interpretação da matéria — oral ou escrita — or ga n i z ad a , mas a paula-
tina perda de con trole do cl ero sobre as mudanças na soc i ed ade e as form a s
de pen s a m en to vi gen te s . Da mesma forma que a Summa theol o gi c a proc u ra
e s t a bel ecer uma harm onização en tre diferen tes en c a m i n h a m en tos da ref l e-
xão teo l ó gi c a , a Legenda aure a repre s enta um dos últimos exem p l a res con-
tem pori z adores das divers i d ades rel i giosas ainda laten tes no cri s tianismo vi-
ven c i ado no século XIII. A obra pode desta forma ser evoc ada com o
te s temunho das estra t é gias po l í ti co - rel i giosas da Igreja , até o mom en to em
que a “razão gr á f i c a”5 passa a acen tuar os de s n í veis e as incom preensões cul-
tu ra i s ; e a violência su b s ti tui a secular to l erância crítica dos rel i giosos para
com um cristianismo “outro”.

O su cesso da Legenda aure a con f u n de-se com o pr ó prio su cesso do culto
dos santo s , da mesma forma que o trad i c i onalismo das heranças que reper-
c utem na santi d ade explica a excel en te recepção da matéria milenar reco l h i-
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da por Jacopo de Va ra z ze no final da Id ade Média. Dessa form a , a heteroge-
n ei d ade tem poral das fon tes de Jacopo de Va ra z ze é um dos pon tos a parti r
do qual a função e a receptivi d ade de sua obra precisam ser ava l i ad a s . A Le-
genda aure a ti ra sua consistência histórica do va s to materi a l , de diversas pro-
veniências tem porais e espac i a i s , or ga n i z ado pelo te ó l ogo dom i n i c a n o. E s te
i n clui tex tos litúrgi co s , b í bl i co s , h a gi ogr á f i co s , do utri n á ri o s , h i s tori ogr á f i co s ,
com p i l a t ó ri o s , c ristãos e não-cri s t ã o s , que se esten dem da An ti g ü i d ade tard i a
ao século XIII, con tem p l a n do de s de santos bíbl i co s ,p a s s a n do por márti re s ,
anacoretas,monges e confessores até os reformadores e fundadores de ordens
dos séculos XII e XIII.

Os cerca de mil manu s c ri tos latinos da Legenda aure a que ch ega ram até
nós e as incon t á veis versões da obra , p a ra quase todas as línguas vern á c u l a s
oc i den t a i s , produzidas de s de a Id ade Média, em bora ate s tem sua en orme di-
fusão e import â n c i a , não a imped i ram de ser uma fon te po u co ex p l orada em
s eu con ju n to, pelos histori adore s6. A hesitação dos pe s qu i s adores diante de
a bord a gens gl obais da Legenda aure a está diret a m en te ligada à natu reza pe-
culiar de s te rel a to hagi ogr á f i co. Sua atração e dificuldade de abord a gem re s i-
dem em um mesmo pon to. A heterogen ei d ade tem poral e espacial da maté-
ria uti l i z ada — tex tos de diversas natu re z a s , oriu n dos de várias regiões da
Eu rop a , Ásia e Áfri c a , da An ti g ü i d ade ao século XIII — e a con cen tração da
n a rra tiva na repetição ex a u s tiva dos temas do mart í rio e do milagre co l a bo-
ram para com por uma obra de hom ogen ei d ade com p l exa que ac a rreta uma
s é rie de probl emas metodo l ó gi co s . Um del e s , não o de men or import â n c i a , é
a carência de definição autoral no co rpu s. A freq ü en te con s i deração de Jaco-
po da Va ra z ze apenas como com p i l ador de tex tos de outros autores e a mu l-
ti p l i c i d ade de manu s c ri tos med i evais da obra afastam pe s qu i s adores preoc u-
pados com a utilização de um corpus original.

As mudanças nos con cei tos ligados à apreciação das obras anti ga s , po-
r é m , têm po u co a po u co esti mu l ado uma aproximação mais con f i a n te do s
h i s tori adores com a Legenda aure a. A heterogen ei d ade das fon tes uti l i z ad a s ,
formal ou inform a l m en te , por Jacopo de Va ra z ze , cede diante de uma ob s er-
vação mais aten t a , p a ra revel a r, em pri m ei ro plano, uma su rpreen den te uni-
form i d ade en tre as legen d a s , que dá à obra uma unidade aut ê n ti c a . O perf i l
de santi d ade pre s en te na Legenda aure a h om ogen eiza-se em torno dos fei to s
f í s i cos her ó i cos de santos márti res ou ascet a s , de hom ens que abdicaram a
uma vida de ri queza e que depois de mortos con ti nuam atu a n do ju n to a seu s
devo tos através de milagre s . A caracterização de cada pers on a gem e legen d a
não se ocupa em definir indivi du a l i d ade s . Na Legenda aure a i n tera gem san-
to s , f i é i s ,a n j o s , dem ô n i o s , h om ens e mu l h ere s , retra t ados den tro dos limite s
que se ac redita serem os seus à luz dos parad i gmas forn ec i dos pela históri a
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s a n t a . A unidade que a obra ad qu i re na reprodução dos mesmos estere ó ti po s
perm i te prec i s a rmos o tra t a m en to de com p i l ador dado a Jacopo da Va ra z ze e
i den tificá-lo como re a l i z ador de um verd adei ro trabalho autoral na com po s i-
ção da maior parte de suas legendas e na idealização do conjunto da obra.

Reforça a definição autoral da obra o fato de que a l egenda nova — no-
me dado em catálogos e códigos med i evais aos legen d á rios dos séculos XIII-
XV, a s s oc i ados à vu l ga rização do utri n á ria dominicana — gênero no qual se
i n s ere a Legenda aure a, não pode ser atri buída a com p i l adore s , mas a autore s
qu e , “mais do que em prestar seus tex tos à trad i ç ã o, ree s c reveram intei ra m en-
te as vidas e paixões dos santos e as reu n i ram sob seu nome em um con ju n to
homogêneo provido de um prefácio”7. A comparação do texto da Legenda au-
re a com aqu eles que lhe servi ram de fon te é pr ó d i ga em su rpre s a s . A preoc u-
pação do dominicano com suas fon tes escri t a s , ao nomeá-las e, algumas ve-
ze s , ao citar trechos das mesmas, é equ i l i brada por uma tra n s c rição livre . E s te
m é todo de trabalho dá a Jacopo de Va ra z ze sign i f i c a tivo poder de interfer ê n-
cia sobre o sen ti do da doc u m entação pe s qu i s ad a . Sem gra n des dificuldade s ,
podemos encontrar o autor alterando os conceitos empregados por suas obras
de referência.

Va riações sign i f i c a tivas en tre Jacopo de Va ra z ze e suas fon tes podem ser
en con tradas no pr ó prio interi or da Legenda aure a. Na vida de São Ba rto l o-
m eu , por exem p l o, o autor conta a história do santo e em seguida tra n s c reve
o texto de Ambrósio, no qual se baseou.A interpretação que Jacopo de Varaz-
ze faz da vida de São Ba rto l om eu dilui a con cepção ortodoxa que repre s en t a
o santo como veículo de dons que são exclu s ivos de Deu s . Os en ferm o s , qu e
em Am brósio ocupam um lu gar pequ eno e su b a l tern o, ganham na Legen d a
a u re a uma dimensão ampliad a , o que dá en s ejo a uma apre s entação mais es-
pet acular dos milagre s . Con s tru í do a partir de el em en tos tra z i dos da trad i ç ã o
b í bl i c a , o de s envo lvi m en to das caracter í s ticas do santo em Jacopo de Va ra z ze
ex travasam os limites da de s c rição apostólica e en tram nos atri butos de on i s-
ciência e on i pre s ença re s ervados pela ortodoxia a Deus e a Sa t a n á s , e ace s s í-
veis ao santo apenas através da interm ed i a ç ã o, do sono e da vi s ã o, de ori en t a-
ção divina. Ambrósio situa Deus no centro da descrição da vida de Bartolomeu,
que aparece na condição de humilde servidor do Altíssimo. Em Jacopo de Va-
ra z ze o apóstolo é prom ovi do ao cen tro das atenções e passa a ser um “a m i-
go” de Deus dedicado a banir os demais deuses da Índia: “...amicus est Dei om-
n i poten tis et ideo venit in istam provi n ci a m , ut omnes Deos Indiae eva c u et” (De
s a n cto Ba rt h ol o m e o, p. 5 4 1 ) . E m bora fique cl a ro que o autor proc u re estabel e-
cer uma conecção entre as ações miraculosas do santo e sua relação com Deus,
esta ligação é bem mais frágil que a estabel ecida por Am br ó s i o. Jacopo de Va-
ra z ze de s l oca a re s pon s a bi l i d ade pelo ato milagroso para o santo (De sancto
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Ba rt h ol o m e o, p. 5 4 2 ) . E m bora o re sumo do dominicano reproduza fiel m en te
a narra tiva de Am br ó s i o, m odifica de forma su rpreen den te seus sign i f i c ado s
(De sancto Ba rt h ol o m e o, pp.540-548 e pp. 5 4 5 - 5 4 6 ) ,m o s tra n do assim qu a n to
podem diver gir dois altos prel ados da Igreja , de formação sem el h a n te por é m
de capac i d ades intel ectuais diversas e atu a n tes em con tex tos diferen tes do
processo de cristianização.

A tradição escrita medieval sempre preferiu enquadrar as figuras de pres-
t í gio em estere ó ti pos de gra n de z a , a retratar dados obj etivos de sua bi ogra f i a .
As s i m , é talvez por excesso de importância que conheçamos tão po u co Jaco-
po de Va ra z ze8. Dele nos ch egou o perfil do bi s po santo — que a po s teri d ade ,
a de s pei to da carência de prova s , quis ver be a ti f i c ado — que nos rem ete para
um modelo saído dos princípios da Id ade Média. Apesar da escassez de da-
dos bi ogr á f i cos rel a tivos a Jacopo de Va ra z ze , s a bemos de suas boas rel a ç õ e s
com o papado. No en t a n to, e s te eru d i to dominicano dem on s tra através de
sua vida e obra uma tra j et ó ria ambígua. E nvo lvi do com a missão dom i n i c a-
n a , Jacopo de Va ra z ze estava com prom eti do com uma men s a gem mais ex i-
gen te qu a n to à formação do cl ero divu l gador e à unidade dos fundamen to s
da fé comu m . Apesar disso, en qu a n to o papado tenta — numa em prei t ad a
que com e ç a ra no século anteri or — disciplinar a devoção dos fiéis, reti ra n do
dos bispos o controle dos processos de canonização e propondo perfis de san-
ti d ade cada vez menos depen den tes do magismo dos ge s tos milagro s o s , e ca-
da vez mais ligados à excelência teológica e à atuação a favor da ortodoxia, Ja-
copo de Va ra z ze insiste na santi d ade marti ro l ó gica e milagrosa como base de
sua pastoral. Desta especificidade deriva um quadro que explica de forma im-
portante toda a atuação de Jacopo de Varazze que ilustra o procedimento prá-
ti co de parte sign i f i c a tiva do cl ero disciplinador, s obretu do dom i n i c a n o, n o s
séculos de reforma espiri tual e dep u ração do utri n á ria da Igreja , de com b a te
às heresias e de avanço da evangelização.

As s i m , t a n to em Am brósio como na Legenda aure a, o diabo tem parte
a tiva na obra de convers ã o, uma vez que esta se segue à sua derrota públ i c a
pelo santo. No seg u n do caso, por é m , os con f l i tos en tre o bem e o mal não se
expressam apenas no terreno espiritual, como em Ambrósio, mas passam tam-
bém pela instância corpora l . As s i m , as ações e reações divinas e dem on í ac a s
são en c ade adas e parad i gm á ti c a s , qu er seja da re s t a u ração futu ra do reino de
Deu s , qu er das ações e reações ef i c a zes do indiv í duo en ga jado na re s i s t ê n c i a
ao mal: a derrota de Ad ã o, filho da terra vi r gem , a nu l ada pela vi t ó ria do Fi-
lho de uma Vi r gem sobre o diabo ; o diabo leva n do o hom em à con den a ç ã o
a través da com i d a , derro t ado pelo jejum de Cri s to no de s erto (De sancto Ba r-
t h ol o m e o, p. 5 4 2 ) . A cri s ti a n i z a ç ã o, na versão de Jacopo de Va ra z ze , b a s ei a - s e
não no mistério divi n o, mas pri m ei ra m en te na insistência em uma repre s en-
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tação do mu n do on de é feita a distinção en tre os universos do bem e do mal;
da vida e da morte , p a s s a n do pela alimentação e o jeju m . Ne s te episódio o
s a n to rel em bra a tentação de Cri s to no de s erto con clu i n do : “I lle autem ipsam
m o rtem , quae regina nostra est, c a ptivavit et ipsum nostrum pri n ci pem auto-
rem mortis vinculis ign eis vi n xi t” (De sancto Ba rt h ol o m e o p. 5 4 2 ) . A cri s ti a n i-
zação passa ainda por uma mística rel i giosa depen den te de repre s en t a ç õ e s
s en s í vei s , e que por isso tem o prod i gioso como cen tro de atra ç ã o, como nos
m o s tra a troca re a l i z ada por Ba rto l om eu com o rei . E s te con d i c i ona sua con-
versão e batismo à revelação do diabo acorren t ado, que seg u n do a prega ç ã o
do apóstolo seria a imagem real dos deuses aos quais o rei adorava . Esse qu a-
d ro é que torn a , no nosso en ten der, o mart í rio do santo um assu n to men o s
i m port a n te em Am br ó s i o, en qu a n to ocupa lu gar de rel evo na Legenda aure a.
A vi t ó ria sobre a morte repre s en t ada pelo corpo impassível , que é imped i do
de su c u m bir à sua natu reza é a forma mais ace s s í vel à média da população de
atestar a “verdade” da mensagem cristã. Na mensagem evangelizadora,a dou-
trina cede espaço ao poder maravilhoso do santo. O equ i l í brio desigual en tre
a face norm a tiva e a maravilhosa da palavra aos lei gos foi re s pon s á vel pel a
forma e pela su s tentação do cri s tianismo oc i dental du ra n te a Id ade Média.
E s te mesmo equ i l í bri o, a lon go pra zo, s erá capaz de asseg u rar a dom e s ti c a ç ã o
espiritual e física da modernidade.

Um dos fundamen tos dos precon cei tos dos críti cos da Legenda aure a, n o
p a s s ado, que nela viam uma obra de credu l i d ade ingênu a , deriva do fato de
trabalharem com padrões de definição literária que se adaptam a poucas obras
m ed i evais e que maquiam os prop ó s i tos e percepções do real que guiaram Ja-
copo de Va ra z ze .F i g u ra de um per í odo em que o con cei to de autoria estava
com e ç a n do a del i n e a r- s e9, e em que o con te ú do da escri t a , em determ i n ado s
g ê n ero s , como o hagi ogr á f i co, ainda não se situ ava indepen den tem en te da
obra na ora l i d ade , Jacopo de Va ra z ze não se en con trava en tre os inovadore s .
A Legenda aure a foi de s envo lvida den tro do estilo trad i c i onal do autor me-
dieval que lê, sintetiza mas também reinterpreta com enorme liberdade o ma-
terial que or ganiza para sua red a ç ã o, s om a n do a ele o ouvi do e o vivi do, pro-
c u ra n do con s c i en tem en te agradar a um públ i co o mais amplo po s s í vel1 0.
E n qu a n to as obras dos gra n des te ó l ogos e escri tores med i evais perm a n ec i a m
encerradas e compreendidas apenas por meios restritos do clero, de onde suas
idéias reti ravam seu pre s t í gi o, esta obra , con h ecida por sua simplicidade for-
mal e carência de ori gi n a l i d ade , mas prof u n d a m en te atraen te em seu tem po,
como atesta sua difusão ex tra ord i n á ri a , dem on s tra qu a n to Jacopo de Va ra z ze
é repre s en t a tivo daqu ela parcela do cl ero que estava em con s t a n te con t a to
com os fiéis. L i berto do peso das com p a rações com os ex poen tes intel ectu a i s
da Igreja e recon s i derado à luz da com posição e difusão social de sua men s a-
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gem , Jacopo de Va ra z ze pode rec u perar sua função de inform ador históri co
m ed i a n o, ou seja , de tra n s m i s s or de informações de amplos mati zes cultu-
ra i s . Sua obra é um precioso te s temunho do material ju l gado oportuno para
a el a boração e difusão ef i c i en te da palavra de púlpito, dos veículos que me-
d i avam a comunicação en tre lei gos e rel i gi o s o s ; eru d i to s , s em i l etrados e ile-
trados no século XIII.

A ri queza inform a tiva da Legenda aure a, e notad a m en te da hagi ogra f i a ,
deriva de sua condição peculiar de obra vo t ada à sac ra l i d ade e à autori d ade
da escri t a , de s ti n ada à ora l i d ade dos pregadores e intere s s ada em ati n gir a
sensibilidade de auditores iletrados,mas também composta por religiosos que
não escapavam intei ra m en te aos hiatos da erudição e às influências da trad i-
ção fo l cl ó ri c a . A nece s s i d ade perm a n en te de rec u rso con ju n to tanto à form a
oral qu a n to à escrita da hagi ogra f i a1 1, a torna uma ex periência nece s s á ria de
con t a to en tre escri tores e fiéis. À medida que se amplia o esforço eva n gel i z a-
dor através do aperfei ç oa m en to da pregação e do su r gi m en to de ordens rel i-
giosas de pre s t í gio vo l t adas para a atuação sec u l a r, a espon t a n ei d ade afirm a -
se na reprodução ecl e s i á s tica do tex to oral e os rel a tos de natu reza fo l cl ó ri c a
aumentam na hagiografia12. A legenda nova dominicana, com seus textos abre-
vi ados e segm en t ados em ep i s ó d i o s , l i berta o pregador da l ei tu ra do tex to ha-
gi ogr á f i co e reforça seu rel a to co l oqu i a l1 3, con tri bu i n do para aproximar atra-
vés do púlpito, cl é ri gos e lei go s . O apri m ora m en to destas relações apre s en to u
re su l t ados con trad i t ó ri o s , ora difundindo a cultu ra fo l cl ó ri c a , ora su bverten-
do-a aos sen ti dos cri s t ã o s , s o luções que são te s temu n h adas pela Legenda au-
re a. O aperfei ç oa m en to da “razão gr á f i c a” no século XIII faz de s te mom en to
do processo de aproximação das heranças um dos mais com p l exos da histó-
ria das relações cultu rais na Id ade Média. Os pregadore s , en qu a n to dem on s-
tram de s confiança e hosti l i d ade , c ada vez maiore s ,p a ra com pec u l i a ri d ade s
da cultu ra dos lei go s , p a ra ori en t á - l o s , apóiam-se nas ex periências que con-
den a m . Proceden do dessa form a , não só com b a tiam con cepções rel i giosas de
o utra natu reza como as difundiam. Mas a hagi ografia também atu ava na “re-
folclorização” através do “substrato folclórico” do próprio texto erudito, mos-
trando afinidades incontornáveis entre a cultura de leigos e clérigos.

E s te qu ad ro reforça a importância da avaliação do perfil da média do s
e s c ri tores cri s t ã o s . Na Legenda aure a, tradições produzidas e arro l adas por
h om ens da Igreja de s de a An ti g ü i d ade tardia en con tram-se traduzidas pel o
tex to de um te ó l ogo de erudição re s pei t ada em seu tem po, que pretendia di-
ri gi r-se a um públ i co ecl e s i á s ti co e lei go das mais diversas formações cultu-
ra i s . A de s pei to da erudição e da ori entação ortodoxa de Jacopo de Va ra z ze ,
s eu tex to su rpreen de pela singeleza de formas e de idéias. As ilu s trações a este
e s t ado de coisas se su cedem fart a m en te . Seria err ô n eo se con s i der á s s emos as
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simplificações da Legenda aure a como artifícios de s ti n ados a torná-la ace s s í-
vel apenas aos lei go s . E m bora escrita por autor de formação eru d i t a , Jacopo
de Va ra z ze deixa cl a ro que sua obra de s tina-se a um públ i co que ex travasa o
a m bi en te dom i n i c a n o. A ori entação pred i c a n te sem dúvida está pre s en te na
obra , mas não sobrep u ja sua proposta univers a l i z a n te . Os ideais dom i n i c a-
nos aparecem em quase todas as legen d a s , mas são va ga m en te estrutu rado s .
A pobre z a , a casti d ade e a erudição — quase sem pre ga ra n ti dos aos santo s
pelo berço ari s toc r á ti co — dobram-se a uma gen eralização que visa a ati n gi r
l ei tores e ouvi n tes rel i giosos de todas as orden s , bi s pos e pad res e a ouvi n te s
l ei gos de va ri adas ex periências sociais e cultu ra i s . A simplificação na Legen d a
a u re a está pre s en te também no aprovei t a m en to que o dominicano dá às su a s
fon tes teo l ó gi c a s , todas recort adas ou interpret adas para se situ a rem em con-
formidade. Apenas as convergências interessam. Nos raros momentos em que
as divergências são indisfarçáveis o autor não as su prime — uma vez que seu
p a pel é o de aproximar o lei tor ou ouvi n te da Igreja —, mas as expõe interfe-
ri n do diret a m en te no rel a to, a pre s en t a n do uma interpretação interm ed i á ri a
ou con c i l i adora . Faz isso, por exem p l o, qu a n do harm oniza a visão met a f ó ri c a
que Ago s tinho tem dos even tos do final dos tem pos com a lei tu ra literal qu e
deles faz Jerônimo (De adventu Domini, pp.5-7) .

A relação de Jacopo de Va ra z ze com seu públ i co e suas fon tes é ambígua.
E n qu a n to a busca da sen s i bi l i d ade comum não apaga das en trelinhas da obra
a ação didática con tra interpretações da vida cristã incon c i l i á veis com su a s
posições teo l ó gi c a s , o pr ó prio autor por ve zes vacila do utri n a ri a m en te , a s su-
m i n do posições interpret a tivas po u co ri goro s a s . Pa ra explicar o casamen to
de Ma ria e a circuncisão de Cri s to, Jacopo de Va ra z ze argumenta que com is-
so Deus quis en ganar ao diabo mostra n do a criança e sua mãe como pec ado-
res vu l ga re s , a s su m i n do uma divi n d ade ambígua que não evita o mal para
produzir o bem a fim de dar coerência a um dado bíbl i co (De ci rc u m ci s i o n e
d o m i n i, p. 8 4 ) . Tais de s en con tros podem ser parc i a l m en te ju s ti f i c ados pel a s
d i ferenças tem porais e cultu rais que sep a ram Jacopo de Va ra z ze de suas fon-
tes,mas vão muito além delas. Nestes momentos o dominicano expressa con-
vicções rel i giosas nascidas de influências cultu rais heterog ê n e a s , que por su a
vez pre s s i onam as pr ó prias bases do utri n á rias do cri s ti a n i s m o. Essa plu ra l i-
d ade , orden ada pelas con cepções e repre s entações cri s t ã s ,a m p l i ava a sen s i bi-
lização do públ i co à sua ori en t a ç ã o. A ex periência pe s s oal de Jacopo de Va-
razze, erudito médio, constrói e justifica essa pluralidade.

As citações feitas na Legenda aure a realizam um verd adei ro trabalho de
vu l ga rização da do utri n a . As con s i derações teo l ó gicas são simplificadas nu m
tex to que cl a ra m en te privi l egia a narra tiva agrad á vel e aned ó tica perm e ada de
el em en tos maravi l h o s o s . Dep a ramo-nos assim com o do utri n ador que não se
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con s tra n ge com o formalismo ven cen do a interi ori z a ç ã o. A obra de Jacopo de
Va ra z ze oscila com natu ra l i d ade en tre sistemas ex p l i c a tivos diferen tes nos
qu a i s , no gera l , a afetivi d ade e o axioma exercem va n t a gem sobre a lógica po s i-
tiva . O rel a to atri bu í do a são Cosme que conta como o corpo da Vi r gem , depoi s
de sua morte , ainda fala, é recebi do por um Jacopo de Va ra z ze que se dobra
d i a n te do even to maravi l h o s o, que não de s ac red i t a , a penas rem ete o fen ô m e-
no para fora do terreno rac i on a l , p a ra o espaço da fé, que se parti c u l a ri z a :

Refert qu oque et idem sanctus Cosmas terri bile et mira bile mys teriu m , qu od

n on indiget natu rali discussione nec curiosa inve s ti ga ti on e , cum om n i a , qu ae de
Dei gen i tri ce dicuntu r, sint su pern a tu ralia et ad m i randa et trem enda po tiu s
quam investiganda.” (De assumptione sanctae Mariae virginis, p.520).

F i el à sen s i bi l i d ade de seu tem po, o autor con tra ria a versão bíblica do s
fatos para defender que Cristo ressurreto apresentou-se primeiramente à pró-
pria mãe (De re su rre ctione domini, p. 2 4 1 ) . Evi den tem en te que Jacopo de Va-
ra z ze também utiliza ex ped i en tes da lógica eru d i t a , mas o qu e s ti on a m en to
de convicções rel i gi o s a s , a partir de sua incon gruência teo l ó gi c a , não é o úni-
co uti l i z ado pelo autor. A dinâmica dos el em en tos da cultu ra bíblica em su a
c i rculação oral e escrita faz com que o proced i m en to lógi co - teo l ó gi co nem
s em pre ati n ja a to t a l i d ade das dúvidas e incon gruências su s c i t adas pela his-
tória sagrada, facilitando um hibridismo explicativo.

O tradicionalismo da Legenda aurea diz respeito não só à antigüidade do
m a terial reco l h i do por seu autor, mas também às suas con cepções po l í ticas e
rel i gi o s a s . André Va u chez e Alain Bo u reau abord a ram de forma escl a recedo-
ra estes aspectos da Legenda aure a. André Va u chez vê em Jacopo da Va ra z ze
um trad i c i onalismo apenas aparen te . Através das legendas ded i c adas aos san-
tos do século XIII — São Dom i n go s , São Fra n c i s co, São Ped ro Mártir e Sa n t a
E l i z a bete da Hu n gria —, con clui que os aspectos inovadores da men s a gem
m en d i c a n te foram pen s ados e comu n i c ados de forma sati s f a t ó ria na obra1 4. A
análise do autor, no en t a n to, é preju d i c ada por dois fatore s . Em pri m ei ro lu-
gar, o isolamento das legendas dos santos do século XIII das demais,cria uma
i lusão de ori gi n a l i d ade e modern i d ade que não se con f i rma qu a n do com p a-
ramos este pequ eno gru po de legendas às dem a i s . As legendas ded i c adas aos
s a n tos do século XIII seg u em de forma inqu i et a n te os qu e s i tos básicos qu e
dão uniform i d ade aos santos va l ori z ados por Jacopo da Va ra z ze . O perfil re-
produ z i do pelos santos cert a m en te é harm on i z ado com os ideais men d i c a n-
tes de erudição e pobre z a . No en t a n to, não é po s s í vel esqu ecer que estes el e-
m en tos aparecem sec u n d a n do os ideais marti ro l ó gi co e taumatúrgi co. Ma i s
i m port a n te que definir um Jacopo de Va ra z ze moderno ou con s ervador é en-
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ten der os impera tivos da com posição e sua relação com a operância da obra
ju n to ao públ i co. Em seg u n do lu ga r, as novi d ades pre s en tes nas legendas de-
d i c adas aos santos do século XIII podem estar mais evi den tes pelo dom í n i o
que o autor tem dos dados fatuais da vida desses santo s , s eus con tem por â-
n eo s . A utilização de informações obj etivas na com posição das legendas de
s a n tos dos séculos XII e XIII apenas aumenta a importância da aceitação pe-
lo autor, do caráter estereo ti p ado e impreciso dos dados referen tes à maiori a
dos santos nos demais relatos.

Pa ra André Va u ch e z , o hagi ó gra fo dominicano esforça-se de forma suti l
p a ra espiri tualizar os santo s , a pre s en t a n do uma visão realista ao afastá-los do
m a gi s m o. Logo a seg u i r, por é m , ad m i te que Va ra z ze conven c i do da função
c a tequ é tica do milagre recorre a ele sem nen hum escrúpulo, como um “pro-
ced i m en to ped a g ó gi co que lhe perm i te se co l ocar no diapasão da cultu ra po-
pular e mesmo fo l cl ó ri c a ,p a ra mel h or tra n s m i tir sua men s a gem”1 5. Esta ca-
racterística da mensagem de Jacopo de Varazze, contudo, não deve ser atribuída
a penas ao esforço inten c i onal de simplificação mas também às formas da ex-
periência rel i giosa viven c i ada pelo pr ó prio hagi ó gra fo. Nestas ocorrências te-
mos a po s s i bi l i d ade de contatar o perfil intel ectual de um indiv í duo altamen-
te repre s en t a tivo da maior parte dos te ó l ogos cri s t ã o s . Hom ens situ ados nu m
patamar de erudição e sof i s ticação intel ectual bem mais mode s to que aqu el e
que ide a l i z a m o s , b a s e a n do-nos em gra n des ex poen tes da Igreja . As duas face s
do sobren a tu ral que Va u chez aponta nos tex tos da Legenda aure a não se diri-
gem , como pensa o autor, d i s ti n t a m en te a cl é ri gos e i ll i tera ti, mas com p õ em
o universo com p l exo do cri s tianismo do per í odo. O que distingue rel i gi o s o s
e leigos neste processo são a natureza e o volume das apropriações de elemen-
tos que são comuns.Não existe um fosso entre os repertórios culturais. As di-
ferenças não são su f i c i en tes para criar fossos que du a l i zem o sistema cultu ra l
de en t ã o. O que não significa que as diferenças não sejam geradoras de con-
f l i to. Por é m ,e s tes podem ocorrer no nível indivi du a l , como acon tece com Ja-
copo de Varazze, tanto quanto no coletivo.

Pa ra Alain Bo u re a u , o trad i c i onalismo da Legenda aure a não é aparen te .
E s te autor iden tifica na obra uma cl a ra tendência arc a i z a n te . Esta incl i n a ç ã o
vi ria de sua con cepção gregoriana das relações en tre a Igreja , o poder civil e o
l a i c ado em gera l ; mas também, con tra ri a n do o que pensa André Va u ch e z , d a
carência de con te ú do espiri tual das legen d a s , do retra to atem poral dos santo s ,
do distanciamen to do autor das preocupações da teo l ogia esco l á s ti c a , da uti l i-
zação do maravilhoso cri s t ã o, do tra t a m en to de aspectos fo l cl ó ri cos de figura s
como São Jor ge e São Cri s t ó v ã o, na recusa em lançar mão de novi d ades teo l ó-
gicas e litúrgi c a s , como o início do ano na Septuagésima e não no Adven to,
m a n ten do em sua obra a coincidência en tre o início do ciclo anual e aqu ele do
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ano agr á ri o, etc1 6. A pe s quisa de Alain Bo u reau também va l oriza o novo na Le-
genda aure a, ch ega n do a atri buir o su cesso da obra à sua novi d ade . A prega-
ção repre s en t ada na obra dos santos apóstolos e con ti nu ada pelos santos men-
d i c a n te s , en tre outros argumen to s , é apon t ada como uma das atu a l i z a ç õ e s
i m port a n tes da obra . Tod avi a ,n em mesmo estes santos modernos escapam à
n ece s s i d ade de se uniform i z a rem ao con ju n to da narra tiva através da macera-
ção física ascética ou marti ro l ó gi c a . São Dom i n go s , por exem p l o, é envo lvi do
em um impre s s i on a n te mart í rio imagi n á ri o. Con f ron t ado a herege s , num du e-
lo em que tu do fazia crer, s eria apenas teo l ó gi co, o santo exulta ao ter a opor-
tu n i d ade de de s c rever a seus advers á ri o s , de forma viva e det a l h ad a , o ti po de
m a rt í rio que go s t a ria de sof rer (De sancto Do m i n i co, p. 4 6 8 ) .

A falta de referências sobre a difusão da Legenda aure a l evou Bo u reau a
proc u rar as razões de seu su cesso na análise da estrutu ra interna do rel a to. A
i nve s ti gação o con du z iu a uma unidade liter á ria con s c i en tem en te el a borad a
por Jacopo de Va ra z ze , vo l t ada para o do utri n a m en to e estrutu rada sobre os
con cei tos cristãos de pec ado, perd i ç ã o, a rrepen d i m en to, s of ri m en to, ed i f i c a-
ção e reden ç ã o. Port a n to, a unidade inve s ti gada pelo autor — que cert a m en-
te está rel ac i on ada ao fascínio que a obra exerceu sobre o públ i co modern o
— foi recuperada através de uma análise centrada em critérios ortodoxos mal
dom i n ados pelo públ i co do hagi ó gra fo dom i n i c a n o. Tais cri t é ri o s , em bora
i n egavel m en te pre s en tes na men s a gem da Legenda aure a, não são capazes de
re s pon der sozinhos pela to t a l i d ade da obra nem pelo seu su cesso en tre o pú-
blico ao qual se destinava. Pecado, perdição, arrependimento, sofrimento, edi-
ficação e reden ç ã o, são termos qu e , na obra , têm importância sec u n d á ri a , o u
s en ti dos que su peram os con tornos espiri tu a l i z a n tes em que a ortodoxia pre-
tendia vê-los disciplinado s . A con cepção po u co interi ori z ada de vida rel i gi o-
sa e de pec ado que Jacopo de Va ra z ze pe s s oa l m en te nutre , explica que estra-
nhe a tri s teza dem on s trada por Ago s tinho diante de faltas de sua infância. O
dominicano atri bui à pureza e hu m i l d ade do santo o fato de ac u s a r-se diante
de Deus de coisas tão insignificantes que, segundo ele, geralmente ou são con-
s i deradas pecaminosas ou são imperfeições caren tes de import â n c i a , com o
deixar de ir à escola para jogar pelota na pra ç a ; tra p acear no jogo ; precisar de
prêmio para estu d a r; roubar uma pêra de um horto ; ti rar oc u l t a m en te doce s
de sua casa para oferecer aos co l egas de bri n c adei ra , ou ch orar pelo su i c í d i o
de amor de Dido e as fantasias dos poetas (De sancto Augustino, p.555).

Segundo Boureau, a sedução da Legenda aurea residiria no fato de ser 

(...) com posta como um universo de significação ac a b ado e com p l eto, on de cad a
el em en to rem ete à to t a l i d ade ,u n iverso que dá conta de tu do, que traça uma ori-
gem e um fim, u n iverso on de tu do é dito e on de todo cristão en con tra seu lu ga r1 7.
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Os el em en tos trad i c i on a i s , s obretu do fo l cl ó ri co s , a pon t ados no decorrer
da pe s quisa por Bo u reau não são vi s tos por ele como interferi n do de form a
s i gn i f i c a tiva neste sistem a . Corrobora para a posição do autor o fato de este
p a rtir do pre s su po s to de que a Igreja do século XIII é triu n f a n te , e s qu ecen-
do-se de pon derar que seu pre s t í gio po l í ti co e econ ô m i co se acen tua no final
da Id ade Média à custa de uma cre s cen te partilha de sua influência rel i gi o s a
com os poderes lei go s . A hipótese de que a Igreja no século XIII havia con s e-
g u i do estabel ecer a unidade dos con cei tos rel i giosos deixa à margem da es-
trutu ra revel ada por Bo u reau sign i f i c ados rel i giosos de outras natu re z a s . O
conceito de folclore que instrumentaliza, por sua vez,limitado aos relatos reu-
n i dos em co l etâneas e catálogos de fo l cl ori s t a s , minimiza a importância es-
trutu ral de seus el em en tos pre s en tes em episódios esparsos e de outro s ,m e-
nos óbvios, diluídos na lógica do texto.

A unidade rec u perada por Bo u reau ganha forma na soma das partes da
obra e, port a n to, pode ser percept í vel apenas aos l ei to re s da mesma. Tal uni-
d ade pode re s pon der pelo su cesso ed i torial da Legenda aure a a partir do sé-
culo XV, qu a n do a lei tu ra vernácula e lei ga da obra se torna sign i f i c a tiva . E n-
tre os séculos XIII e XIV, no en t a n to, s eu su cesso estava nece s s a ri a m en te
su bord i n ado à forma de lei tu ra da obra . Esta era , na maior parte das ve ze s ,
s egm en t ad a1 8, envo lven do três formas básicas de fru i ç ã o : a do escri tor e lei to-
res — minoria que tinha a oportu n i d ade e a intenção de con h ecer o con ju n-
to do tex to escri to ; a dos lei tores que uti l i z avam trechos escri tos da obra em
s ermões e seu públ i co ; e a dos lei tores qu e , de mem ó ri a , con t avam du ra n te o
sermão os textos que leram a seus ouvintes. Boureau atribui o sucesso medie-
val da obra a uma unidade que a maior parte do público da época não conhe-
ceu. Porém,uma unidade diversa daquela apontada por Boureau pode ser en-
con trada na opção tem á tica cen tral de Jacopo de Va ra z ze : a de s c rição do s
s of ri m en tos físicos dos santo s . A operação física aí, no en t a n to, não serve à
i n d ivi dualização dos santo s , como na icon ogra f i a ,n em à realização mórbi d a .
Esta en cerra os santos num qu ad ro estereo ti p ado pre s en te em quase todas as
l egen d a s . Dessa form a , o sof ri m en to físico ou sua ex pect a tiva forn ecem um
qu ad ro de unidade e uma estrutu ra de sign i f i c ados hagi ogr á f i cos trad i c i o-
n a i s , que têm a capac i d ade de estar pre s en tes tanto no con ju n to das legen d a s
como em cada uma delas indivi du a l m en te , con s ti tu i n do sua base de atra ç ã o.
O mart í rio e a maceração ascética são ri tos que tornam pública a ligação do
s a n to com o Al é m . A ex posição vo lu n t á ria do corpo aos limites de suas capa-
c i d ades abre uma porta de comunicação en tre o Aqui e o Al é m , da qual os
homens comuns são os beneficiários.

De forma diferen te de André Va u chez e Alain Bo u re a u , o trad i c i on a l i s-
mo na Legenda aure a — en ten d i do como rec u rso à matéria hagi ográfica an-
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ti ga e também à tradição fo l cl ó rica — deve ser con s i derado como fator fun-
d a m ental para o su cesso da obra . Pode nos auxiliar neste recon h ec i m en to a
rec u peração do trad i c i onalismo como en ten d i do pelos críti cos ren a s cen ti s t a s
e reformistas da obra , que diz re s pei to não a el em en tos e episódios dispers o s
no rel a to, mas à natu reza da narra tiva e da devoção nela repre s en t ad a . Na s
f ron tei ras históricas en tre o mu n do letrado e o iletrado, o mu n do agr á rio e o
u rb a n o, os hom ens de s te per í odo foram mais sen s í veis que nós às implica-
ções cultu rais do con te ú do da Legenda aure a . O de s con forto intel ectual que a
Legenda aure a su s c i tou em tantos ren a s cen tistas e reform i s t a s , que os levou a
de s con s i der á - l a , dizia re s pei to à su peração de uma forma de narra tiva escri-
t a , a qu ela mer g u l h ada no universo fo l cl ó ri co, s obretu do nos sign i f i c ados do
u n iverso fo l cl ó ri co. Por isso o trad i c i onalismo de Jacopo de Va ra z ze prec i s a
s er analisado do pon to de vista da relação de seu tex to com a cultu ra fo l cl ó ri-
c a . A uniform i d ade tra ç ada a partir das cenas de mart í rios e de milagres re s-
pondia a nece s s i d ades cultu rais do públ i co lei tor e ouvi n te às quais Jacopo de
Va ra z ze foi parti c u l a rm en te sen s í vel . Mais do que através dos exemplos es-
p a rsos de pr á ticas report adas ao paga n i s m o, a herança fo l cl ó rica da Legen d a
a u re a deve ser inve s ti gada a partir desse núcl eo, pois é em torno dele que o
a utor “efetiva m en te retomou por conta pr ó pria o código sen s orial que estava
na base de percepção da santidade na mentalidade medieval comum”19.

A rel a tivização do perfil eru d i to de Jacopo de Va ra z ze ilu s tra a com p l e-
x i d ade das relações cultu rais no per í odo de nosso estu do e a def a s a gem qu e
ex i s tia en tre os gra n des te ó l ogos cristãos e seus lei tore s , também rel i gi o s o s . A
de s pei to dos esforços reformistas pelo aperfei ç oa m en to da formação intel ec-
tual do cl ero, du ra n te a Id ade Média cen tra l , a men s a gem cristã ainda ch ega
com graves falhas na uniform i d ade e de s n í veis de erudição à maioria dos re-
l i gi o s o s , por meio dos quais ati n ge o con ju n to dos fiéis. Ao lado do Jacopo de
Varazze autor, consciente das funções de sua obra e do público ao qual se des-
ti n a , e que define suas escolhas tem á ticas e obj etos cultu ra i s , convive outro
c u jas opções são ori en t adas pela vivência cultu ral comum à qual não pode
escapar e à qual a ex periência erudita ac re s centa um verniz espesso e re s i s-
ten te , mas não imune a fissu ra s . O autor en con tra-se com seu públ i co, con s-
c i en tem en te , qu a n do, p a ra ati n gir seus obj etivos rel i gi o s o s , opta por um mo-
delo de santi d ade tangencial àqu ele propo s to pelo papado, troc a n do a
s a n ti d ade de vi rtu des morais pela marti ro l ó gica e taumatúrgi c a2 0. Mas tam-
bém se une incon s c i en tem en te à sua assistência qu a n do vivencia uma espiri-
tu a l i d ade materi a l i z ada e realiza a vu l ga rização do saber teo l ó gi co, s i m p l i f i-
c a n do seu con te ú do ou distorcen do-o em função de convicções ex ternas a
um círculo teo l ó gi co estrei to. Esta faceta lhe va l eu da po s teri d ade o de s pre zo
e a fama de te ó l ogo “ i n g ê nu o” e “exce s s iva m en te crédu l o” (Legenda aure a ,
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Pra ef a ti o, p. I I I ) . No en t a n to, o su cesso de sua obra atesta a limitação históri c a
e a inju s tiça de s te ju l ga m en to cl a ra m en te marc ado por um con cei to estrei to
de cultu ra . A Legenda aure a nos fala antes de tu do da rel i gi o s i d ade comu m
vi gen te no século XIII e que abra ç ava indisti n t a m en te a lei gos e cl é ri gos e à
qual se furta — se é po s s í vel dizê-lo —, s eg u n do diferen tes mati ze s , a pen a s
uma pequ eníssima parcela de rel i giosos altamen te instru í dos e zelosos por
s eu círculo herm é ti co de con h ec i m en tos e instru m en tos de interpretação da
re a l i d ade . Os con cei tos caros ao cri s tianismo teo l ó gi co e suas intenções de
d i s c i p l i n a m en to do utri n á ri o, e s p i ri tual e moral que a eva n gelização difunde
no século XIII, precisam ser ob s ervados intera gi n do d en tro de uma cultu ra
comum on de o universo rel i gioso é mu i to mais va s to. Precisamos abandon a r
o proced i m en to trad i c i onal qu e , i nverten do a relação en tre os pólos de deter-
minação cultural, reproduz escritos da elite eclesiástica a que se atribui de an-
temão uma posição cultu ral dom i n a n te qu a n do, na verd ade , ainda se esfor-
çava para obtê-la.

NOTAS

1 E m bora as noções de vida pública e privada se de s envo lvam nas soc i ed ades oc i dentais do
século XIX, são oportunas para apontar caracter í s ticas fundamentais que diversificam a
vida de s tes diferen tes povos ligadas à vida rel i giosa e po l í ti c a , como os cultos cívi co s ,o s
cultos privados,os cultos de mistérios que convivem todos na tradição religiosa latina mas
não na germ â n i c a , a ligação en tre interi ori d ade e vida comu n i t á ria dos ju deus e rom a n o s
que os germanos de s con h ecem , etc . A re s pei to do em prego de s tes termos para o per í odo
m ed i eva l , ver as perti n en tes con s i derações de K.F. W E R N E R , Na i s s a n ce de la nobl e s se. Pa-
ris: Fayard, 1998.
2 Além dos trabalhos de histori adores med i evalistas como J. LE GOFF e J. C . S C H M I TT,
en tre mu i tos outro s , esta posição é defendida também por cl a s s i c i s t a s . Ver em especial o
trabalho de R. M AC M U L L E N , C h ri s tianisme et pa ganisme du IV ou VIII siècl e. Pa ri s : Le s
Belles Let tre s ,1 9 9 8 . Pa ra as con s i derações de P. B ROW N , ver sobretu do Le culte des saints.
Son essor et sa fonction dans la chrétienté latine. Paris: Cerf, 1984.
3 Traduzida para quase todas as línguas vernáculas oc i den t a i s , a obra foi com posta ori gi-
n a l m en te em lati m , pelo te ó l ogo dominicano Jacopo de Va ra z ze ,f utu ro bi s po de Gênova .
Nossa pe s quisa baseou-se na edição da Legenda aurea el a borada por Th . Graesse (IAC O B I
A VO RAG I N E , “ Legenda aure a ,v u l go Hi s to ria Lo m ba rdica dict a”, ad opti m o rum libro ru m
f i d em re cen suit Dr. T h . Gra e s se , Reprodu ctio phototypica ed i tionis tertiae 1890. Ot to Zell er
Verl a g, O s n a br ü ck ,X - 9 5 7 pp. , reed.1969) estabel ecida a partir de incunábulos com p a rado s
a manu s c ri tos que o eru d i to não prec i s a . Esta edição foi co tejada com as traduções para a
língua fra n cesa el a boradas por T. de Wy zewa (JAC QUES DE VO RAG I N E , L é gende dorée.
Trad . Teodor de Wy zew a . Pa ri s :L i bra i rie Ac ad é m i que Perri n ,1 9 1 0 , 2 v. ) ,b a s e ado em um
i n c u n á bulo pari s i ense do século XV e outras cópias de apoio que o tradutor não escl a rece ;
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por J. B. M . Rose (JAC QUES DE VO RAG I N E. L é gende dorée. Trad . J. B. M . Ro s e . Pa ri s :G a r-
n i er- F l a m m a ri on , 1 9 6 7 , 2 v. ) , que segue o tex to de Graesse — versões re sumidas e, em
mu i tos mom en to s , i n corretas (A. BO U R E AU, La “ Legende dorée”. Le système narra ti f d e
Ja cques de Vo ra gi n e. Pa ri s : Cerf ,1 9 8 4 , pp.15-16 e A . VAU C H E Z , Jacques de Vora gine et les
saints du XIIIe siècle dans la “ L é gen de Dor é e”. In B. D U N N - LA R D E AU (dir. ) , “ Legen d a
a u re a”: sept siècles de diffusion. Mon tr é a l \ Pa ri s : Bell a rm i n \ Vri n ,1 9 8 6 , pp.28-29) em rel a-
ção ao tex to estabel ec i do por Graesse — e em castelhano por J. M . Macías (SANTIAG O
DE LA VO RAG I N E, La Leyenda dora d a. Trad . Fray José Ma nu el Mac í a s . Mad ri d : Al i a n z a
E d i tori a l ,1 9 8 7 , 2 v. ) , a mel h or tradução do tex to estabel ec i do por Graesse em 1845, em-
bora abu s iva m en te interpret a tiva do mesmo. A utilização freq ü en te da edição Graesse não
se dá sem probl em a s , uma vez que a mu l ti p l i c i d ade de versões latinas da Legenda aure a
(mil e qu a renta e du a s ,s eg u n do G. P. Ma ggi oni em sua re s enha à proposta de cataloga ç ã o
da obra feita por B. F L E I T H , Stu d i en zur Überl i eferu n gsge sch i ch te der latei n i sch en “ Legen-
da aure a”. Bru xell e s : Sociétés de Bo ll a n d i s te s ,1 9 9 1 ,a p a recida em Studi med i eva l i, 1 ,1 9 9 3 ,
p.282),assim como o caráter antigo e estereotipado da matéria compilada,dificultam enor-
m em en te a definição de um co rpu s a utoral que corre s ponda à el a boração ori ginal de Jaco-
po de Va ra z ze . Alain Bo u reau se propôs trabalhar em uma edição críti c a ,b a s e ada nu m a
de zena de manu s c ri tos do século XIII, da qual ainda não tivemos notícia (A. BO U R E AU,
La “ Legende dorée”. Le système narra ti f de Ja cques de Vo ra gi n e. Pa ri s : Cerf ,1 9 8 4 , p. 1 6 ) .G i o-
vanni Paolo Ma ggi oni tem tra b a l h ado no estabel ec i m en to de uma nova edição da Legen d a
aurea baseado em vários manuscritos escolhidos entre os mais antigos e naqueles que pro-
vêm de regiões ligadas à biografia de Jacopo de Varazze.Os resultados da pesquisa de Mag-
gi on i , ju n to a uma amostra gem de de ze s s ete legendas — reti radas de setenta manu s c ri to s
— , sua metodo l ogia e a tradução dos tex tos sel ec i on ado s , en con tram-se em sua obra Ri-
cerche su lla co m pozione e su lla trasmissione della “ Legenda aure a”. S po l eto : Cen tro italiano
di studi su ll ’ a l to med i oevo, 1 9 9 5 . A Legenda aurea é uma co l etânea de legendas basead a s
em vidas de santos (legendas santorais) e em mistérios do ano litúrgi co cristão (legen d a s
tem pora i s ) . Das 182 legendas que com p õ em o co rpu s e s t a bel ec i do por Graesse apenas 176
são recon h ecidas por A . Bo u reau (La Legende dorée. Le système narra ti f de Ja cques de Vo ra-
gi n e. Pa ri s : Cerf ,1 9 8 4 , p.19) como fruto da compilação de Jacopo de Va ra z ze . De s t a s ,2 5
são legendas tem pora i s . Legendas que tratam de even tos do ano litúrgi co de s vi n c u l ado s
da vida dos santos e que são mais diret a m en te didáticas e do utri n á rias do que as legen d a s
relativas aos santos.
4 Utilizamos o termo legenda em seu sen ti do eti m o l ó gi co “o que se deve ler “ e não com o
sinônimo de len d a . A hagi ografia med i eva l , como mostra E.B. V I T Z , “Vi e ,l é gen de ,l i t t é ra-
tu re : trad i ti ons orales et écri tes dans les histoi res des saints”, Po é ti q u e, 7 2 ,1 9 8 7 , pp. 3 8 7 -
4 0 2 , e s t ava indissoc i avel m en te ligada tanto à ora l i d ade qu a n to à escri t a . Dessa forma a
aplicação do termo legenda reporta-nos a um dos aspectos fundamentais da matéria ha-
gi ogr á f i c a , com posta por escri to pelos eru d i tos cristãos para ser depois lida em voz alta
s o l i t a ri a m en te ou para uma assistência que poderia ser de lei go s , rel i giosos ou mista. Ta l
a s pecto ressalta a existência de uma ori entação específica na com posição e de s ti n a m en to
da narrativa.
5GOODY, J. The domestication of the savage mind. Cambridge: Cambridge University Press,

82

Néri de Almeida Souza

Revista Brasileira de História, vol. 22, nº 43



1 9 7 7 , a pu d S C H M I TT, J. C . Les trad i ti ons fo l k l ori ques dans la cultu re médiéva l e , Arch ive s
des sciences sociales des réligions, 1, 1981, p. 14.
6 FLEITH, B. Le classement des quelques 1000 manuscrits de la Legenda aurea latine en vue
de l’établ i s s em ent d’une histoi re de la trad i ti on , em B. D U N N - LA R D E AU, ( d i r ) , Legen d a
a u rea: sept siècles de d i f f u s i o n. Mon tr é a l / Pa ri s : Bell a rm i n / Vri n ,1 9 8 6 , pp. 1 9 - 2 0 . O co l ó qu i o
i n tern ac i onal sobre a Legenda aurea que teve lu gar na Un ivers i d ade de Quebec em 1983
reu n iu estu dos sobre os ramos em língua occ i t â n i c a ,c a t a l ã ,f ra n ce s a ,a l emã e tch eca da Le-
genda aure a. A natu reza dos trabalhos apre s en t ados neste co l ó quio dei xou cl a ro o de s e-
qu i l í brio en tre o interesse que filólogo s ,h a gi ó gra fo s ,i con ó gra fos e histori adores têm de-
monstrado pela obra, com clara desvantagem para estes últimos.
7 PH I L I P PA RT, G . Les légen d i ers latins et autres manu scrits hagi o gra p h i q u e s. Tu rn h o ut : Bre-
pols, 1977, p.24.
8 A de s pei to da importância recon h ecida a este rel i gioso tanto na vida ecl e s i á s tica qu a n to
s ecular da cidade de Gênova — seu envo lvi m en to na pacificação das disputas en tre as fac-
ções locais de guel fos e gi belinos é parti c u l a rm en te notável —, s eus dados bi ogr á f i cos são
e s c a s s o s . Apesar dos bolandistas alu d i rem à sua be a ti f i c a ç ã o, esta informação não se con-
f i rma em pe s quisas mais recen te s . Ver em especial A I RA L D I ,G . Ja copo da Va ra gine: tra
santi e mercanti. Gênova: Camunia, s\d.
9 W I L L E M A RT, P. “ In tenção do autor, von t ade do autor ou lógica do tex to”. In Revista do
In s ti tu to de Es tudos Bra s i l ei ro s, 3 3 ,1 9 9 2 , pp. 1 2 8 - 1 3 5 ; Id em, Mudanças dos parad i gmas de
leitura do texto literário: contribuição do manuscrito, Cultura Vozes, 3, 1992, pp.11-20.
1 0 G ATTO, G .“ Le voya ge au Pa rad i s . La ch ri s ti a n i s a ti on des trad i ti ons fo l k l ori ques au Mo-
yen Age”. In Annales ESC, 5, 1979, pp.937-938.
1 1 V I T Z ,E . B. “Vi e ,l é gen de , l i t t é ra tu re : trad i ti ons orales et écri tes dans les histoi res de s
s a i n t s”. In Po é ti q u e, 7 2 ,1 9 8 7 , p. 3 8 7 . No que diz re s pei to à hagi ogra f i a , nosso leva n t a m en to
bi bl i ogr á f i co levou em con s i deração a existência de inúmeros peri ó d i cos espec i a l i z ado s
nesta matéri a , que vão da trad i c i onal An a l e cta boll a n d i a n a à mais recen te Ha gi o gra p h i c a .
Rivista di agi o grafia e bi o gra f i a. A ausência, em nossa bi bl i ogra f i a , de tex tos tom ados de
em pr é s timo a estas obras ex i ge escl a rec i m en to s . Tal carência deve - s e , em pri m ei ro lu ga r, à
falta de condições materiais para o acesso a tais obra s , gera l m en te rel ac i on adas a um pú-
bl i co bastante re s tri to, mesmo no ambi en te histori ogr á f i co. Em seg u n do lu ga r, os vo lu m e s
que pudemos con sultar não con tinham arti gos de interesse para nossa pe s qu i s a , o que se
explica pelo fato de os obj etivos dos estu dos hagi ogr á f i cos nem sem pre serem conver gen-
tes com aqu eles do trabalho histori ogr á f i co e pelas caracter í s ticas de nossos prop ó s i to s
particulares.
1 2 B R E M O N D ;C . , LE GOFF, J. & J. C .S C H M I TT. L’ ” Ex em pl u m”. Tu rn h o ut : Brepo l s ,1 9 8 2 ,
pp.85-142 e GEREMEK, B. “ L’ “exem p lu m” et la circ u l a ti on de la cultu re au Moyen Age”.
In Mélanges de l’école française de Rome, 92, 1980, pp. 172-177.
13 PHILIPPART, G. Les légendiers latins et autres manuscrits hagiographiques. Turnhout: Bre-
pols, 1977, p.45.
1 4 VAU C H E Z , A .“ Jacques de Vora gine et les saints du XIIIe s. dans la L é gende dorée”. In
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D U N N - LA R D E AU, B. ( d i r. ) . Legenda aurea: sept siècles de d i f f u s i o n. Mon tr é a l / Pa ri s : Bel-
larmin/Vrin, 1986, pp.27-56.
15 Idem, p.56.
1 6BO U R E AU, A . La Légende dorée. Le système narra ti f de Ja cques de Vo ra gine (1298). Pa ri s :
Cerf, 1984, pp.8, 9, 25, 39, 57, 58 e 254.
17Idem, p.14.
18 PHILIPPART, G. Les légendiers latins et autres manuscrits hagiographiques. Turnhout: Bre-
po l s ,1 9 7 7 ;B R E M O N D, C . ; LE GOFF; J. & SCHMITT, J. C . L’ “ex em pl u m”. Tu rn h o ut : Bre-
po l s ,1 9 8 2 ;V I T Z ,E . B. “Vi e ,l é gen de ,l i t t é ra tu re : trad i ti ons orales et écri tes dans les histoi-
res des saints”. In Po é ti q u e, 7 2 , 1 9 8 7 , pp. 3 8 7 - 4 0 2 ; G E R E M E K , B. “ L’ “exem p lu m” et la
circulation de la culture au Moyen Age”. In Mélanges del’École Française de Rome, 92,1980,
pp. 1 5 3 - 1 7 9 ; BO U R E AU, A . La Légende dorée. Le système narra ti f de Ja cques de Vo ra gi n e
( 1 2 9 8 ). Pa ri s : Cerf ,1 9 8 4 , pp. 23 e 212, e ZUMTHOR, P. A letra e a voz . A “l i tera tu ra” m e-
dieval. São Paulo: Cia. das Letras, s/d, p.77.
1 9 VAU C H E Z ,A .“ Jacques de Vora gine et les saints du XIIIe s. dans la L é gende dorée”. In
D U N N - LA R D E AU, B. ( d i r. ) . Legenda aurea: sept siècles de d i f f u s i o n. Mon tr é a l / Pa ri s : Bel-
larmin/Vrin, 1986, p.54.
2 0 “Os santos que deverão ser canon i z ados deverão [s i c] ter seg u ra m en te re a l i z ado mila-
gre s , tod avi a , a partir da época de In ocêncio III, os doc u m en tos pon tifícios insistem na
a m bi g ü i d ade dos fen ô m enos sobren a tu ra i s , de tal modo que na determinação de santi d a-
de a importância da taumatu r gia esfuma-se sem pre cada vez mais pera n te a exaltação das
vi rtu de s , dos co s tumes e da do utri n a .” VAU C H E Z ,A . “Sa n ti d ade”. In En ci cl op é d i a Ei n a u d i.
L i s boa : Im prensa Nac i on a l - Casa da Moed a ,1 9 8 7 , v. 1 2 , p. 2 9 7 . A opção de Jacopo de Va-
ra z ze torna-se ainda mais sign i f i c a tiva se leva rmos em con s i deração a precoc i d ade da It á-
lia em questões referen tes à cen tralização papal da santi d ade con forme atesta VAU C H E Z ,
A . La sainteté en occi d ent aux dern i ers siècles du Moyen Age. Rom a :É cole française de Ro-
me, 1988, pp.42-43 e 450-455.
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